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CLASSIFICADOS

$  8 1 6 , 0 0  p a r c e l a
e uma pequena entrada -
R i o  Ti e t e - A r e a l v a
99852-7522/99870-7522

854538

1 alq Piratininga, troco.
99635-0366

277117

1000m² Rio-Tiete Arealva
entr partir de $1400 e
parcela partir de $1400
99870-7522/99852-7522

854982

15 alq top c/ renda.
99635-0366/ 98105-4055

277116

16 alq Piratininga,
asfalto. 99635-0366

277119

18 alq, próx. Bauru
c/ prazo 6 meses. F:
99635-0366/ 98105-4055

277121

5 alq, cinematográfica,
px. Bauru. 99635-0366

277115

Recanto do Nobres,
2 mil m² e 1 mil m², parc.
99635-0366/ 98105-4055

277118

Santa Isabel., 1 alq e
m e i o .  T r o c o  p o r
barracão. 99635-0366

277114

Cruze LTZ, 1.4, turbo,
2018, 43.500 km, única
dona, impecável, com-
pleto. F: 99754-8991

277113

Jetta Confortline 12/12
2.0 automático, banco de
couro, 85.000 km. estado
de novo, revisado Felivel,
prata metál. F.98116-9050

855271

Twister 250 03 2ºdono
$4mil + doc. 99124-1514

855279

$ bom (14) 3016-2382
99868-9940 Van Executi-
va luxo - 15 Lugares

851434

Admite-se Manicure c/
exper. ót remuneração
3206-5985/98822-2921wh

855276

Contrata-se motorista
categoria D c/  exp.
Bauru e Região. Enviar
C V  c o m e r c i a l @
petroecol.com.br

277108

Contrata-se p/ Fast
Food, desejável exp.
em coz inha .  CV p/
curr iculodel ivery@
yahoo.com.br ou Rua
Xingu 4-44 Sigla NC

277105

Projeto curso cuidador
idosos. Últimas vagas!
F: 14 98135-6600.

277110

$  bom encanador,
desentupimento,conserto
de telhado e calhas em
geral 99701-4545 24h

848206

AS PRAGAS
Controle de pragas 
morcego 2 anos garantia,
cupins 5 anos garantia,
pombo, rato, formiga etc
ac. cartão 99732-6591

848793

Carretos e fretes. F:
99680-1588

853846

Conserto cadeiras de
escritório. F: 98100-0028

850879

Desentupidora CWD com
máq.Rotoruter 3203-0433

848730

Conserto cadeiras de
escritório. F.: 98100-0028

850278

ANDAIMES
B e t o n e i r a s ,
C o m p a c t a d o r e s ,
Containers e Ferramentas
Lokan: 3239-9300

848791

ESCORAMENTO
De laje locação Lokan: 
3239-9300

848792

Vdo mudas de fruta c/
frutas 3256-0734 Mário

853225

A Tela Mosquiteira, box,
porta e jan. F. 99790-3838

854600

ART TOLDOS
99621-4543/3212-5330

834905

AUTO ESCOLA
Universal Carro e moto 
$1.100 ou 5x$280 promis.
Só carro $899 ou 4x $280
promis. Rio Branco 9-53
3214-3669/ 99906-1003

854489

Bazar de seminovos da
ABREC, sextas e sába-
dos das 9h ás 17h. Rua
Marques  de  Pinedo
3-18

277112

Conserto cadeiras de
escritório. F: 98100-0028

850880

MegaSat - Telefone Rural
com Internet 99133-6841

854584

Olho Carta Cigana e faço
trabalhos espirituais
F:98823-7486

835171

Tropical Inn seg. a seg.
período 3h – Pernoite com
café completo próx.
Unesp. Fone: 3223-8387

848921

B a r b a r a  2 0  a n o s
99764-2065/3018-4449

837134

M a r c e l a  2 2  a n o s
Morena  F.99764-4143

855277

www.sianet.com.br www.orcose.com.br www.cnservicos.org.br www.candinho.com.br
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Além de contribuir para o equi-
líbrio ambiental, o mercado de 
recicláveis no Brasil está crescen-
do e transformando-se em grande 
oportunidade de negócio para em-
preendedores de todos 
os portes. Mas, para 
ingressar no ramo e ser 
bem-sucedido, é neces-
sário conhecer todas as 
etapas envolvidas no 
processo, bem como 
as características e o 
potencial da região em 
que se pretende atuar. 
Como a coleta de ma-
terial ainda é realizada de forma 
amadora no País, ao contrário do 
que acontece nos Estados Unidos e 
na Europa, é preciso também esta-
belecer contatos e parcerias com os 
órgãos públicos, com o objetivo de 
ampliar e garantir a manutenção 
adequada da entrada de 
matéria-prima. Partindo 
do princípio de que para 
cada emprego direto são 
gerados quatro indiretos, 
numa empresa de reci-
clagem esse índice pode 
triplicar. Isso signifi ca bom negó-
cio para a sociedade e para quem 
busca novo nicho de atuação em 
termos de empreendimento. Quem 
destaca essa possibilidade, em de-
poimento exclusivo, é José Carlos 
Oliveira Froes, diretor de conteúdo 
do portal – www.reciclaveis.com.br 
– que acaba de completar um ano 
de funcionamento, fornecendo pela 
Internet as informações básicas so-
bre o ecoempreendedorismo. 

Tendência
“O mercado de reciclagem tem-

se desenvolvido muito nos últimos 
cinco anos, com a entrada de em-
presas multinacionais e a crescen-
te utilização de produtos feitos a 
partir de material reciclado. A ten-
dência de crescimento desse setor 
na América Latina é da ordem de 

sável também fazer uma pesquisa e 
uma análise adequada dos resíduos 
que são gerados na região em que se 
pretende atuar, porque o Brasil, em 
razão da sua enorme dimensão terri-
torial, possui características regionais 
muito próprias. Na medida em que 
se descobre qual o tipo de material 
mais disponível, é possível ter ele-
mentos para direcionar as estratégias 
da empresa. É possível atuar nas três 
fases conjuntamente ou de forma se-
parada, dependendo da amplitude 
do projeto.”

Informações
“As pesquisas iniciais podem ser 

feitas por intermédio das secretarias 
de meio ambiente, em nível estadual, 
num primeiro momento, e depois em 
nível municipal. Outro fator impor-
tante seria colocar o projeto de forma 
que ele possa ter um braço social e, 

com isso, desenvolver par-
cerias durante essa fase, seja 
com os órgãos públicos que 
geralmente já têm um pro-
jeto de coleta estabelecido, 
seja com entidades do ter-
ceiro setor. Num segundo 

momento, é preciso defi nir qual o tipo 
de produto fi nal que se deseja obter, 
considerando o cliente e a qualidade 
para dimensionar a fábrica de forma 
adequada. Para pequenos empreende-
dores, é viável investir numa empresa 
de coleta ou numa revalorizadora. No 
entanto, já fi ca mais difícil quando se 
trata de uma transformadora, que 
vai exigir investimentos maiores para 
gerar novo produto.”

70%. Como a reciclagem tem uma 
importância grande para o mundo 
e o mercado já está saturado em 
vários países, muitos grupos estão 
migrando para o Brasil em busca 

de novos negócios e 
oportunidades nes-
sa área. Nossa maior 
dificuldade está no 
amadorismo da co-
leta. Nós ainda não 
temos um processo 
adequado para isso, 
até mesmo porque a 
educação ambiental 
não está sendo im-

plantada como deveria. Os três as-
pectos básicos que impulsionam a 
reciclagem podem ser resumidos na 
educação, nas leis que pressionam a 
sociedade e os produtores a serem 
mais responsáveis e na economia. 
Por aqui, ainda estamos trabalhan-

do mais com o aspecto econômico e 
temos que fomentar a questão dos 
impostos que são muito altos.”

Etapas
“A reciclagem é um processo com-

posto de três fases: coleta e separação, 
revalorização e transformação. Nessa 
última etapa, o material coletado, des-
contaminado e revalorizado passa a 
ser matéria-prima para a fabricação 
de novo produto. Somente após o fe-
chamento desse ciclo é que podemos 
dizer que houve reciclagem. Muita 
gente que entra ou quer entrar no 
ramo de reciclados desconhece esse 
processo como um todo, o que faz 
com que o plano de negócio fi que 
instável, pois cada fase requer uma 
forma de trabalho diferenciada, com 
parcerias que precisam ser montadas. 
Na fase de planejamento, é indispen-

RECICLAGEM NA LIVRE INICIATIVA

José Carlos Oliveira Froes

“Na medida em que se descobre qual 
o tipo de material mais disponível, é 

possível ter elementos para direcionar 
as estratégias da empresa”.
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BEM DE FAMÍLIA
Publicações do mundo inteiro, des-

tinadas a análises econômicas e à 
gestão empresarial, já compararam 
empresas familiares com organiza-
ções administradas por profi ssionais 
sem esse vínculo e che-
garam à conclusão de 
que, ao contrário do 
que se pensa, a empresa 
familiar é mais rentável 
e produtiva. Por essa 
razão, grandes corpo-
rações internacionais 
estão tentando copiar 
os aspectos positivos 
desse modelo empresa-
rial que conta com a colaboração de 
um time leal, capaz de tomar decisões 
de forma ágil e fl exível, justamente 
por não depender de vários escalões 
para a aprovação das ações 
estratégicas. Boa parte das 
organizações comandadas 
por famílias está compro-
metida com uma visão de 
longo prazo para o negócio, 
o que não acontece no caso 
de muitos executivos, que vivem pre-
ocupados em obter resultados imedia-
tistas para mostrar aos superiores e à 
mídia o quanto eles são sensacionais, 
colocando a carreira sempre em pri-
meiro lugar. Em depoimento exclusi-
vo, Dorothy Nebel de Mello, presiden-
te do Instituto da Empresa Familiar 
(IEF) - www.empresafamiliar.org.br 
- destaca as principais vantagens, bem 
como os cuidados necessários à manu-
tenção e ao crescimento das empresas 
familiares na economia global.

Visão equivocada
“O problema básico das empresas 

familiares hoje é a falta de fl uxo de 
caixa e a ausência de possibilidades 
de fi nanciamento. Qualquer em-
préstimo bancário é uma corda no 
pescoço e isso afeta as organizações 
em qualquer tentativa de crescimen-
to e de diversifi cação. O segundo 
problema é que a empresa familiar 
no Brasil e no mundo, apesar de 

e passá-la para outros membros da 
família pode representar a perda do 
sentido de estar vivo. Nesses casos, 
é preciso que seja feito um trabalho 
de preparo do ponto de vista emo-
cional para que essa pessoa possa 
realmente passar a direção, a sua 
capacidade de sonhar, assim como 
os direitos e deveres para os descen-
dentes o mais cedo possível.” 

Instituto
“Hoje em dia, a empresa familiar 

vai manter-se viva somente se seus 
dirigentes conseguirem separar a 
família da empresa, se eles conse-
guirem enxergar que a empresa é 
um patrimônio familiar e, como 
qualquer patrimônio, tem que ser 
muito bem cuidado para render e 

sustentar todos os envol-
vidos no negócio. O IEF, 
inspirado na experiência 
norte-americana do Fa-
mily Firm Institute, é a 
única instituição brasilei-
ra exclusivamente voltada 

para a empresa familiar, cuja mis-
são é educar, funcionando como 
um fórum multidisciplinar para 
todos os profi ssionais que traba-
lham em empresas familiares. Para 
isso, oferecemos uma programa-
ção de seminários sobre educação 
executiva, além de fi rmar parcerias 
importantes com o objetivo de 
fornecer cursos voltados para os 
empresários e para a continuidade 
da mentalidade empreendedora. 
Afi nal de contas, o Brasil é um país 
de empreendedores.”

representar a maioria dos negó-
cios, ainda é encarada como algo 
negativo, muitas vezes pejorativo, 
sinônimo de falta de organização, 
de estratégias, de planejamento e de 

profi ssionalismo. Infe-
lizmente, para muitos 
esse é o rótulo da em-
presa familiar, o que 
é uma consideração 
sui generis. Isso não 
vai denegrir em nada 
a importância da em-
presa, do produto e da 
gestão. Todas as gran-
des empresas brasilei-

ras que continuam sendo controla-
das por uma ou, às vezes, por mais 
de uma família, não se consideram 
familiares, alegando que possuem 

executivos profi ssionais no coman-
do da estrutura.”

Profi ssionalização
“Temos que admitir que muitas 

das pequenas e médias empresas 
familiares, que são realmente a força 
que move este país, ainda não se pro-
fi ssionalizaram como deveriam no 
sentido de traçar um planejamento a 
curto, médio e longo prazos, além de 
estabelecer estratégias defi nidas. Em 
uma economia como a nossa, tudo 
tem que ser muito dinâmico e fl exí-
vel para que haja a possibilidade de 
mudanças rápidas, partindo de um 
corpo de profi ssionais capacitado. 
Outro problema está na continuida-
de das gerações. Se o fundador ainda 
está vivo, existe uma questão ligada 
ao poder. Ele teve um sonho e con-
seguiu transformá-lo em realidade, 
foi um empreendedor e correu todos 
os riscos. Só que, na maioria dos ca-
sos, a empresa tornou-se a vida dele, 

Dorothy Nebel de Mello

“Temos que admitir que muitas das pequenas 
e médias empresas familiares, que são 

realmente a força que move este país, ainda 
não se profi ssionalizaram como deveriam”.
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